[image: image1.jpg]XX CONBEP ‘ 08 a 11 de Out/2017

CONGRESSO BRASILEIRO DE Floriandpolis/SC
ENGENHARIA DE PESCA

ISSN - 2237720-4




     1

Determinação da composição química do filé de pacu (Piaractus mesopotamicus) e tambacu criados em TANQUES-REDE submetidos a diferentes planos nutricionais
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RESUMO
A piscicultura no Brasil tem mostrado crescimento expressivo nos últimos anos, notadamente para as espécies pacu e híbrido tambacu, os quais apresentam grande potencial e características zootécnicas promissoras. Visto as exigências do mercado, o estudo da composição química dos pescados é de grande importância para fornecer subsídios básicos às áreas de nutrição e tecnologia, as quais podem auxiliar na produção, processamento e fornecimento de produtos de qualidade. O trabalho teve por objetivo a determinação da composição química do filé de pacu e tambacu submetidos a diferentes planos nutricionais. O experimento foi desenvolvido no setor de piscicultura da APTA Polo Regional do Vale do Ribeira utilizando doze tanques-redes e 300 animais de cada grupo genético (pacu = 120±3g, e tambacu = 119±4g) distribuídos aleatoriamente, sendo 50 de cada grupo genético por parcela experimental. Foram adotados 3 planos nutricionais, sendo o plano 1 (P1) constituído por uma única ração durante todo o período com nível de 24% de proteína bruta (PB); plano 2 (P2) com 2 fases com rações de 28% e 24% de PB respectivamente; plano 3 (P3) com 3 fases com rações de níveis proteicos de 32%, 28% e 24% respectivamente. As fases dos planos 2 e 3 foram alteradas mensalmente até que a partir do terceiro mês todas as parcelas estavam recebendo a dieta com 24% de PB. Ao final de 163 dias, 2 animais de cada unidade experimental foram abatidos para obtenção dos filés, que foram moídos e secos em estufa para a determinação da umidade (MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE) e cinzas (MM) no laboratório de Bromatologia da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - FMVZ - UNESP – Botucatu. Os dados obtidos foram inicialmente testados quanto à pré-suposições e submetidos à análise de variância considerando um modelo com seis tratamentos dispostos em um esquema fatorial 2x3 (grupos genéticos x planos nutricionais). Houve efeito da interação (p<0,05) somente para EE, tendo o pacu apresentado maiores (p<0,05) concentrações principalmente com o plano 1. Entre os grupos genéticos houve diferença (p<0,05) somente para matéria seca (MS), sendo que os filés dos animais híbridos apresentaram maiores teores de MS. Entre os planos nutricionais observou-se que o P3 resultou em filés com maiores (p<0,05) concentrações de PB e MS. De modo geral, a dieta com maiores níveis proteicos oferecida na fase inicial de vida dos peixes proporcionou filés com uma composição química mais interessante do ponto de vista nutricional. 
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